Livro das Alcunhas
O pão e o prazer incontido – 1ª parte

Vadiagens

27/2/2007

Vou acumulando, portentosamente, as chagas do carnaval, vez ou outra me lambuzo com um pouco de mel; só as horas me interessam: apesar de andar com passos transviados, agüento um calabouço nas costas pernoitando em cada rua feito um jabuti angustiado, uma vez ou outra faço diatribes e atravesso a rua vagarosamente como quem fuma um cigarro num dia qualquer antevendo o temporal que se aproxima quieto. Falta-me um pouco de música, ligeiramente um pássaro atravessa a canora desordem e penso: ‘este fugiu da trombeta do Bird’. Mas o que realmente quero é prazer como num soluço que é descoberto, um cafuné com preguiça, um pouco de café, até pra relaxar.
***

E sinto a língua estalar no céu da boca para afugentar memórias, adoçando a decência, pergunto vaidosamente pelas tais frivolidades; o ar é distinto aqui nessas entranhas, simplesmente buscando oportunidades de elegância; fui um pouco gentil esta manhã, abracei velhinhas carcomidas, dormi atirando em mendigos. Cuspo em todo o prazer, oras! Estou tão entediado; é pão é sexo, é o fim do caminho. E essa historia de sair abraçando qualquer um? São as mãos apertando as nádegas. São os cascos, cacos de músculos apertando as partes, e, o coração.
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Aqui a percepção anda emparedada, a concepção boquiaberta abocanhando feixes de lágrimas. As amarras da confusão afrouxando a historia e o mito das palavras se soltando do tempo. As pontas dos dedos amargam vestindo as linhas.
Temos guias para as rotinas, ninguém se cansa de saber se vivo. Há um prazer em pegar em cosias. Portanto neste dia, espreguicei-me, por um segundo senti os ossos furarem as vestes; a pele definhando não é das mais confortáveis, subestimei minhas chagas, o corpo todo; estou em todo lugar aguardando festas que nunca acontecerão!

Espero poder praticar minhas idas e vindas sem ser açoitado pelo remorso, pois que, pátria já não tenho, nem me interessa os túmulos frios. Só há uma coisa sensata a fazer: banhar-me calmamente numa cachoeira caudalosa.

Pensava, horas antes, antes de tudo, antes mesmo de me estirar aqui, que poderia, facilmente, reconhecer a beleza, porém assustei-me tanto com minhas verdades que revirei os olhos e prostei-me ajoelhado rogando à terra. Estimular a alma não é fazer preces às escuras e sim comungar com seus próprios pés e comer o chão, emaranhando em raízes, fazendo-se rocha. A um só tempo fiz-me abrigo das correspondências sinuosas do tempo. Voltava à carne.
Empoado, empoeirado, e que as cinzas sejam o seu antro sagrado e que meu choro seja um balbuciar de criança cheia de abraços fraternos e se houve a sombra (raquítica) compensando um monstro, eu anuncio: que seja poesia tudo quanto meu arredio verbo se der, e sorte para o azar.

Eu que me sinto alga: traga algo para beber!
Aqui começa o diário lamento de injurias traiçoeiras. Há três meses estou inconsolável. A razão desconhece calmarias. Só sei não ser e me perder, morrer de medo, uma coleção de párias andando ao meu lado. Gorduchos, enfadonhos, arlequins patéticos, um bufão apaixonado gargalhante. A mesma idade - é trágico ser jovem pra semnpre - antecede-me um anjo, precede-me a perdição. Retorno ao galpão fechado? Atrás asas muito quebradiças, pois desejoso de ser Ícaro além do alcance. Diabretes à minha pretensão de chegar ao fim do caminho. O diabo tem uma índole inquebrantável, aquele que seduz, deseja o desejo, proteje-se do meu medo de ter que desistir.. Eis aqui uma criança, mais uma. Eu sou o pai de todo o bem, riu-se umas duas vezes.
Divagações dentro da farsa

Contei alguma vez três seres apadrinhados pela soberba, uns tais. Pansexual, eu pândego, não pude me retirar, fiz trapaças e delinqüências, portando-me e sentindo-me romanesco, lambendo consciências, encarando uma criança, acho que até sonhei... À saída vertigens. Sensações burlescas. Acho que a lei me abraçava transfigurada em uma putinha gorda. E uma legião de carecas aguardava minha chegada triunfal, eu era um pássaro que retornava ao paraíso. Queiram eles ver o elefante que eu em minha inocência vi. Prefiro girafas ou pra ser mais especifico um banquete de tubarões.
É poesia um daqueles documentários, mas também argumento de felicidade o que deve se sentir depois de tal façanha. Grandes peixões nadando sorridentes rumo ao mosteiro zen budista. Há agora o tédio, extrema melancolia guardando o beijo: és tu, meu refúgio, e se alguém começar a escrevinhação com coisas tais como antro sagrado, que seja banido imediatamente.
O azul vem primeiro
Penetrando-se em confusos buracos, pode se ter a impressão de estar indo longe demais quando o que se quer é descansar. Mortalmente cansado, sinto-me todos os dias. E, no entanto sinto-me compelido à clausura; tenho sensações paranóicas e arroubos indignos e bizarrices de todo o tipo. A cura, naturalmente, seria convencer-me com bons goles e mordidas, que a tentação quando se tenta afasta-la, como em casos de filosofia barata, onde vulgarizar o pensamento por ser mais profícuo e pratico ou até meramente proveitoso, encerra a volúpia maior. Basta, o melhor seriam boas lágrimas orgulhosas e reticentes à pieguice. E se eu dedicar-me em estar à frente, sempre em linha reta, pense bem...

O primeiro longo e movediço passo seria construir meu alicerce ao lado de meus pés cansados, onde estes se sentirem em casa, e, autômatos, parassem de caminhar, ao invés de quere ruir com a imoralidade.
Por tanto tempo eu rasguei as pétalas do meu júbilo, meu peito agora é só escárnio, meu anseio está subjugado às compensações de ser desertor. Estou, agora, perpetuando meus desapegos, somente uma previsão - ainda me é possível explorar-me microbiologicamente, pois sou universal, ai sim, desaparecerá o ego!

É prazeroso explorar? É obviamente inescrupuloso assoberbar-se, se sou pleno de ser só eu por que sou esta historia distorcida de cada um que se mostra inconciliável com meras utopias, mas se me pergunto (com certo) pesaroso argumento onde está minha verdade, ai me escondo num vale longínquo de distrações espirituosas, mas não menos imbuídas de veneno. Tenho que adular essa discórdia elementar ainda que crua e posta à mesa.

E ainda com a boca amarga e um rebuliço de borboletas no estômago, presságios de um retorno cruel. Ainda que a poesia me seja cara, sinto-me impacientemente prematuro com todas estas glândulas que de nada me servem, nesta noite distante e decerto, nenhum conhaque. E ainda o azedume na boca, os dentes mastigando a areia do mundo; o corpo é parte relativamente habitável de minha consciência: há um desejo de perder as estribeiras gritando, arfando, o jargão no canto da boca, buscando espaço junto ao cigarro: e daí?
O alinhamento
25 de junho de 2007, 22h 49


Perturbei-me diante de uma pequena flor; por um breve momento, desconfortavelmente lisonjeiro, relatei honrosamente a meu subconsciente o quanto me agradava estar desperto a ponto de reverberar ainda.

Procurei minhas fagulhas de sanidade nos bolsos vazios, os mesmos que outrora estiveram cheios, repletos de sabedoria mundana. Oscilar por agora estar tão preocupado com a beatitude que ronda meus calcanhares; um balanço suave que me conduziria ao brado refrescante da revolução nascente em meu desventurado ventre. Um gargalhar mais sereno elevar-me-ia à inconseqüência, ao meu velho estômago ultrajado: querida, a vida é pouca, esquece, e há de ser assim até o fim, a causa de uma predominância de porquês que no remate não levam a nada, somente o que se quer saber sequer sabemos, é esquecer e o resto é dor. É prazeroso não se acertar e querer desconsoladamente tudo quanto for preciso.
Iniciação negra

“A vida primitiva continua operando em meus sonhos”, pensava nisso constantemente enquanto visitava pela primeira vez a lápide de um amigo de infância que morrera prematuramente jovem, - será que ainda sonhava? Onde foram parar a matéria de seus sonhos, outrora nossos?... Lembrei-me de coisas estúpidas e grosseiras para o momento. Uma madrugada, saindo de uma alta festa, tínhamos que levar uns amigos bêbados de volta ao lar. Estava decidido que iríamos no último ônibus (ou no primeiro, se assim desejassem os deuses orgíacos) pois desgarrados boêmios, não tínhamos um puto no bolso, não tínhamos carro, nem tão pouco dinheiro para o derradeiro táxi, nem mesmo conhecíamos alguém que se conduzisse sobre quatro rodas, mas eram bons tempos. Colocamos este amigo bêbado de todas as coisas possíveis sentado na primeira cadeira do ônibus, claro por ser mais fácil e por não agüentarmos carrega-lo até onde nos sentaríamos, os menos ébrios. No momento da partida, inusitadamente o resvalado companheiro esborrachou-se no asfalto, havia caído pela escada da frente e rolado até o chão ao lado do ponto de ônibus. Rimos todos e ruidosamente levamos aquele camarada nas costas até sua singela cama.
Por que lembrar-se de algo tão estúpido numa hora dessas? Uma homenagem talvez. Era esse talvez, o único jeito de honrar os mortos.
No amanhecer de Peter Pan – 2ª parte
“Busquei minha discordação, discórdia disseminando recordação!?” 

Um ultimo haicai.

 É um tremulo desejo, e o Havaí, por onde anda? Fizeram-me mero coadjuvante; ah! Esta alegria que tão pouco dura tão somente dura. É preciso que haja um pouco mais de feminilidade neste mundo; um pouco mais de amor; e o crescendo de um trompete afinado em si bemol molhando os olhos, (queime aqueles lábios molhados) um resto de solidão...

Poemas para a redundância, prolixos, exóticos e apropriadamente beat-beatitude, diria Kerouac: medo de se assumir hedonista à fim de persuadir o próximo: e, Eh! Seqüela Kafkaniana de prender-se ao presente representando ódio puro e repressão bossa-boca nova, onda-boçal. E que seja um calendário, que antítese! Imperador e César cainita devorando a si próprio recíproco à dor alheia, aleatório. És esquerda e brilha pequeno é compositor ambíguo de operas celestialmente infernais, reticente: amargo do alto dos seus trinta. Gigantescamente adjetivável e de pormenores repletos de idéias tortas aprendiz de minha evolução, mas baluarte com bandeiras consumidas pela dor da repetição: trabalhando cada metáfora mar afora com olhos tristes. Assassino entre dentes num brado estridente dos ouvidos afoitos, mergulha-te num balde de cola – repõe teus cacos – e a herança do ensimesmado ensinamento e os arroubos de paixão que se dissolveram entre suor e lágrimas  numa sacada do amigo perdido: popularmente reconhecido na afabilidade de mais um copo e o mesmo ombro.
Garotas amenas esperam sem a docilidade e minha alma espera não ser somente traição em troca de trocados, aspirando pelas frestas de um milagre. Encontro com a morte com hora marcada e tudo, o tal dialogo filosófico; assuar o nariz assoberbado. Ouvindo Caetano e Jorge em comunhão e benção num banheiro sujo em minha própria imundície e alcançando, quase, a possibilidade de chafurdar. Se posso ser um deus desses pequenos, que a mitologia até se esquece. É sangue que se mistura; são dois perdidos numa noite parca, um pai pouco à vontade – um filho desvirtuado, um maltrapilho consumindo-se em anéis de vergonha. Correndo em círculos para não ter que enfrentar a voz que clama durante os séculos predestinados.
